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RESUMO 

 

Este trabalho busca estabelecer uma relação entre o trabalho nos frigoríficos como 
um fator de contaminação de casos de Covid 19 no Noroeste do Paraná nos 
primeiros meses de pandemia, de abril a junho de 2020. A fundamentação teórica 
está em diversos autores da geografia da saúde, uma vez que objetivo geral desta 
área da Geografia, em síntese, é proporcionar conhecimentos que sirvam para 
atender as relações que se estabelecem entre as condicionantes da saúde e os 
resultantes efetivos da saúde, bem estar e desenvolvimento dos territórios. O 
percurso metodológico do trabalho consiste em algumas etapas: levantamento 
bibliográfico sobre diversos autores da área da Geografia da saúde buscando 
primeiramente estabelecer um contexto histórico do desenvolvimento desta área tão 
importante da Geografia; Posteriormente, uma delimitação de tempo e espaço 
mapeando todos os frigoríficos da região Noroeste do Paraná com base nos dados 
do Sidra (IBGE); Estabelecer as rotas feitas pelos ônibus que transportam os 
trabalhadores dos municípios vizinhos que fazem o movimento de migração 
pendular; Fazer o levantamento dos números de casos positivos de Covid-19 no 
período de março a junho de 2020; E a produção de mapas e gráficos que ilustram 
essa problemática levantada.  Trata-se de uma proposta de análise espacial, que se 
expressa pela localização dos vínculos e unidades produtivas  do  setor  frigorífico  e  
a  difusão  da  Covid-19  no  âmbito  local  e  regional nos primeiros meses de 
pandemia.  
 
 
Palavras-chaves: Geografia da Saúde; Covid-19; Frigoríficos; Geografia e trabalho;



ABSTRACT 

 

This project seeks to establish a relationship between work in slaughterhouses as a 
factor of contamination of Covid-19 cases in Northwest Paraná in the first months of 
the pandemic, from April to June 2020. The theoretical foundation is in several 
authors of the geography of health, since the general goal of this area of geography, 
in short, is to provide knowledge that serves to meet the relationships that are 
established between health conditions and the effective results of health, well-being 
and development of territories. The methodological course of the work consists of a 
few steps: a bibliographic survey on several authors in the area of health geography, 
first looking to establish a historical context for the development of this very important 
area of geography; Subsequently, a delimitation of time and space mapping all 
slaughterhouses in the Northwest region of Paraná based on data from Sidra (IBGE); 
Establish the routes taken by the buses that transport the workers of the neighboring 
county that make the commute migration movement; Survey the numbers of positive 
cases of Covid-19 in the period from March to June 2020; And the elaboration of 
maps and graphs that illustrate this problem raised. This is a proposal for spatial 
analysis, which is expressed by the location of links and production units in the 
meatpacking sector and the spread of Covid-19 at the local and regional level in the 
first months of the pandemic.  
 
Key-words:  Geography of health; Covid-19; Slaughterhouse; Geography and work 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A pesquisa desenvolvida e apresentada nesta dissertação sobre a expansão 

do COVID19 pela região Noroeste do Paraná, tendo os frigoríficos como principais 

vetores foi realizada no ano de 2020, entre os meses de março e junho, no início da 

pandemia, quando ainda não havia a vacina e os únicos meios de evitar a 

contaminação do virus era o distanciamento social e o uso de máscaras e alcoolgel. 

O desenvolvimento da pesquisa mostrou que alguns municípios decretaram 

o “lockdown”, que foi o fechamento dos setores econômicos e escolas, mas alguns 

setores da economia, neste caso, os frigoríficos não acataram o fechamento para 

manter o isolamento e acabaram sendo transmissores do vírus naquela conjuntura 

tendo como consequência a superlotação dos equipamentos de saúde, 

principalmente as UTIs hospitalares, em número restritos nos hospitais dos 

municípios paranaenses e que desencadeou o início das mortes que atingiram já 

quase 700 mil pessoas em julho de 2022. 

Como as contaminações atingiram os municípios por meio da mobilidade 

dos trabalhadores dos frigoríficos que utilizavam os ônibus que saíam dos 

municípios e os levavam para os frigoríficos, buscamos a compreensão desse 

processo na Geografia da população, mais especificamente na mobilidade 

populacional, relacionando este fato com a Geografia da Saúde. 

O objetivo inicial era verificar como esse estudo poderia contribuir para o 

monitoramento da contaminação do vírus, considerando os vetores de transmissão e 

que pudessem contribuir para o bloqueio desses pontos de contaminação em 

potencial. 

A mobilidade humana é um fenômeno antigo e presente nas diversas 

culturas ao redor do mundo. A circulação de pessoas com o passar dos séculos foi 

alterada por mudanças sociais e econômicas, principalmente com o advento da 

globalização. Relações entre continentes se tornou possível e o relacionamento se 

tornou cada vez mais intenso.  

Assim, deslocamentos e movimentos de mobilidade e migração puderam ser 

observados nos diversos aspectos do cotidiano, seja de forma mais global ou em 

menor escala envolvendo cidades de uma mesma região com distâncias possíveis 
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de interações diárias.  

É nesse sentido que se consolida os movimentos pendulares, onde uma 

população se desloca de um local menos desenvolvido economicamente e com 

poucas oportunidades de trabalho e educação para cidades mais metropolitanas e 

desenvolvidas com abundância empregatícia e universidades (TAVARES; 

OLIVEIRA, 2017 p. 17).  

Analisar o deslocamento populacional que se faz diariamente presente nas 

relações humanas não pode ser feito de forma simplista, como uma escolha pessoal 

por exemplo, pois envolve diversas complexidades sociais, econômicas e culturais, 

como a vulnerabilidade que esses grandes centros impõem a essa população que 

migra diariamente, e a grande desigualdade social e regional presente nos 

municípios (PERPETUA, 2010 p.20).  

Na atualidade pode-se observar que uma problemática se colocou presente, 

a Pandemia da Covid-19 evidenciou outra fragilidade desses grandes aglomerados 

populacionais, uma vez que diversas pessoas se colocavam em risco com esse 

movimento de ida e vinda de suas moradias para os grandes centros. Isso implicou 

uma multiplicação do vírus em razão do contato que essas pessoas tinham 

principalmente nas cidades maiores.  

Tal fato pode ser observado no interior do Paraná, onde as cidades menores 

foram impactadas com o movimento pendular de sua população para as cidades 

maiores ou municípios que desempenham alguma centralidade, principalmente por 

conta de trabalho, e nos anos de Pandemia se pode notar uma maior vulnerabilidade 

das pessoas que faziam esse movimento e muitas vezes traziam consigo a infecção. 

Característica parecida foi observada por (BOGUS; MAGALHÃES; 

PASTERNAK; SILVA, 2020 np) no Estado de São Paulo, onde uma etapa da 

contaminação “ocorre com o deslocamento, através de estradas vicinais, de pessoas 

infectados com o vírus para as cidades pequenas, afastadas dos municípios polos 

das regiões metropolitanas, conectadas mais aos municípios médios de seus 

estados”.   

Nesse sentido, o aumento dos casos de Covid-19 pode estár diretamente 

relacionado com essa migração pendular da região durante a Pandemia nos meses 

de Março a junho de 2020.  

Segundo Faria (2009 p.12) , a necessidade de estabelecer os limites 

territoriais para a pesquisa ocupou quase todas as áreas preocupadas com o 
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planejamento urbano. De fato, a Geografia, o Urbanismo (por meio da Arquitetura), a 

Sociologia e, recentemente, a saúde pública têm inserido a categoria território como 

meio possível e eficaz para entender a dinâmica urbana.  

Em seu livro Santos (1998 p.89) compreende que tal necessidade está 

relacionada com a impossibilidade de entender o espaço urbano em sua totalidade, 

considerando as suas verticalidades e horizontalidades, ou seja, as suas relações 

internas e externas ao próprio território.  

Os usos e as funções que cada recorte espacial admite podem conformar 

perfis territoriais que revelam as condições de acesso aos serviços de saúde, 

exposição a fatores de risco, exclusão socioespacial, entre outros fatores 

determinantes das situações de saúde em grupos sociais (FARIA, 2009 . 20). 

A pandemia é versada de forma estruturante pela circulação espacial, em que 

o segmento frigorífico  torna-se recorte analítico-empírico na região Noroeste do 

Paraná. O objetivo deste trabalho é compreender o impacto da circulação espacial 

das mercadorias e das pessoas vinculadas aos frigoríficos na disseminação e na 

proeminência de casos de Covid-19 no Noroeste do Paraná. 

Parte-se da hipótese de que a produção oriunda dos frigoríficos se comporta 

de forma desigual e de forma descontínua ao abastecer mercados estrangeiros, ao 

mesmo tempo em que expõe a população de trabalhadores ligados àquele setor, à 

neste caso, as contaminações. 

A leitura e análise da Geografia da saúde pode  nos permitir ler,  interpretar 

fatos e inclusive estabelecer hipóteses explicativas e de ação sobre alguns dos 

problemas existentes.  

Segundo Santana (2014 . 43), o objetivo geral da Geografia da Saúde é 

proporcionar conhecimentos que sirvam para compreender as relações que se 

estabelecem entre as condicionantes da saúde, os resultados efetivos das 

políticas,e da organização dos serviços na saúde das populações e as suas 

consequências no desenvolvimento do território.  

O capitulo I “A Geografia da Saúde e mobilidade humana” aborda um 

pouco da história e desenvolvimento da Geografia da Saúde ao longo dos tempos, 

traz alguns dos principais autores e suas reflexões sobre esta área do conhecimento 

desde a antiguidade, relacionando-os à mobilidade humana.  

O ser humano percorre o espaço, constroe suas relações com os movimentos 

migratórios que podem ser sazonais ou diárias, e isto pode estar relacionado alem 



15 
 

da disseminação de ideias e padroes culturais a propagação de  doenças,  neste 

caso com destaque para o vírus da covid-19.   

Para fazer tal estudo, foi necessário uma metodologia com bases na 

Geografia Quantitativa, com adoção de  modelos geométricos, probabilísticos, 

descritivos. 

No Capitulo II, “A pandemia da Covid-19” trás sobre sua origem e sua 

rápida dispersão as intensas relações de um mundo globalizado, caracterizado por 

intensos fluxos de pessoas, mercadorias, uma vez que o vírus chegou ao Brasil pela 

classe média e alta, moradores do Rio de Janeiro que viajaram para o exterior.  

Em seguida foi sendo disseminado para as camadas mais populares. No 

mesmo capítulo realizou-se uma delimitaçaõ dos espaço a serem estudados: O 

Noroeste do Paraná relacionando com o setor frigorífico presente em vários 

municípios da referida região.   

Neste contexto, no capítulo III “Os  frigoríficos da Mesorregião Noroeste 

do Paraná e a contaminação do Covid-19”  tras um levantamento dos frigoríficos 

existentes na região noroeste do Paraná, em seguida os dados levantados no 

trabalho de campo como as rotas dos ônibus que transportam os trabalhadores 

entre os municípios.  

Com base nos dados do site e-SUS Notifica coletados nas secretarias de 

saúde de cada município estudado, foi estabelecido uma relaçao com as ocupaçoes 

dos leitos hospitalares com os contaminados pelo vírus da Covid-19, onde foi 

possível perceber uma similaridade entre os municípios em que a maioria dos 

positivados eram funcionários ou tinham alguma relação com os frigoríficos. 

Os levantamentos de dados foram realizados em saídas de campo realizadas 

nos municípios: estudados Loanda, Paranavaí, Cianorte, Rondon, Umuarama, Santa 

Isabel do Ivaí, Diamante do Norte, Nova Londrina, Cruzeio do Oeste, Tuneiras do 

Oeste, Moreira Sales, Cidade Gaúcha, Guaporema, Tamboara, Indianópolis, Japurá, 

Amaporã, Guairaçá, Mirador, Santo Antõnio do Caiuá, São João do Caiuá, Santa 

Mônica, e Mariluz, com entrevistas com os enfermeiros responsáveis pelo setor de 

epidemiologia e análise dos dados do site e-SUS Notifica, ou planilhas 

disponibilizadas pelas secretarias municipais com dados sobre os casos de Covid-

19.   

Os orgãos oficiais ligados ao Estado do Paraná que centralizariam os dados a 

respeito da Pandemia do Covid19 não disponibilizaram as informações. Acreditamos 
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que muito se deve ao posicionamento do Governo Federal que proibiu as ações de 

combate ao Covid19, inclusive não disponibilizando a vacina de imediato para a 

população brasileira, e proibindo a disponibilidade dos dados informando o número 

de contaminados.  
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2 A GEOGRAFIA DA SAÚDE E A MOBILIDADE HUMANA 

 

De acordo com Santana (2005 p. 34)  a Geografia da Saúde é uma área 

científica que integra temas da Geografia Física e temas da Geografia Humana, 

constituindo-se como uma área do saber de compreensão global, preocupada com 

os problemas atuais e as diferentes escalas. A Geografia da Saúde ocupa uma 

posição nodal, é um espaço onde convergem ou se cruzam fenômenos naturais, 

socioeconômicos, culturais e comportamentais, de importância capital na explicação 

dos padrões de saúde e doença.  

Segundo Prudencio, Makiyama e Ferreira (2005 p. 18) a Geografia da Saúde, 

muito além de estabelecer somente o mapeamento dos casos de agravos à saúde 

humana, aprofunda questões ligadas à saúde da população, em diferentes níveis e 

tipos de urbanização, aplicando os conhecimentos geográficos no estabelecimento 

de uma Geografia da Saúde mais integrada à evolução das doenças através dos 

anos, às variações do clima, à atividade antrópica, dentre outros fatores.  

Conforme nos aponta Glacken (1990 p. 87), pode-se afirmar que a associação 

entre Geografia e a Medicina é antiga, podendo esta ser identificada desde a 

Antiguidade Clássica, em que a descrição dos lugares e das sociedades humanas 

nelas instaladas está presente, por exemplo, na História, de Heródoto.  

Também na Idade Antiga, a obra Dos Ares, das Águas e dos Lugares, de 

Hipócrates (480, a.C.) muito provavelmente foi pioneira no tratamento de temas 

relacionados à Geografia da Saúde . Ainda segundo o mesmo autor esta obra de 

Hipócrates trata de como a constituição do corpo se alteraria de modo integrado às 

mudanças que ocorrem na constituição da natureza.  

De acordo com Czeresnia (2000 p.35) se refere ao período da antiguidade 

citando as estações do ano, por exemplo, possuíam qualidades que lhes eram 

características. Sob a influência dessas qualidades, os humores corporais iriam 

variar em composição, favorecendo ou não o aparecimento de determinadas 

doenças. Era possível conhecer as mudanças que iriam ocorrer e como elas 

poderiam transformar o corpo, ao modificar a quantidade e a qualidade dos seus 

humores.  

Os primeiros trabalhos sobre Geografia Médica fizeram a vinculação entre 

áreas endêmicas de doenças com determinadas características culturais, raciais e 

climáticas, relacionando ambientes e grupos populacionais de forma “determinista”, 
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em virtude da indistinção entre as variáveis de saúde, seus determinantes, bem 

como seus contornos sócio-econômicos, pelos quais foram atribuídos vários 

preconceitos étnicos, culturais e ambientais a esse campo científico que surgia. 

(LACAZ 1972) 

O parasitologista Evgeny Nikanorovich Pavlovsky (1884-1965) realizou, na 

década de 1930, uma das mais importantes elaborações teóricas do conceito de 

espaço geográfico vinculado ao estudo de doenças transmissíveis, uma abordagem 

dentro da Geografia Médica, criando a teoria do foco natural de doenças 

transmissíveis. Esta teoria serviria de base para as investigações "sobre o impacto 

epidemiológico decorrente da ocupação pelo homem de extensas porções semi 

desertas do território soviético" (Ferreira, 1991). 

Maximilien Sorre (1982 p.268) foi além da abordagem de Pavlovsky ao 

trabalhar a importância da ação humana na formação e dinâmica de complexos 

patogênicos.  

O geógrafo francês Sorre, foi seguidor da Escola Possibilista de Geografia e 

trabalhou no sentido de integrar os estudos de Geografia Física aos de Geografia 

Humana. Sorre possuía a preocupação teórica de fornecer uma base conceitual à 

Geografia Médica que possibilitasse estudos de natureza interdisciplinar. Daí a 

importância de, permanentemente, analisar a sua contribuição geográfica aos 

estudos em Epidemiologia e Medicina (Sorre, 1982 p.288).  

Ferreira (2001 p.13)  considera que em séculos passados, esses estudos 

preocupavam-se com a localização de ocorrências epidemiológicas, não havendo 

muitas preocupações com o desenvolvimento de metodologias geográficas.  

Esses estudos baseiam-se normalmente na descrição de doenças de acordo 

com os locais de ocorrência mais comuns, ou seja, realizava-se uma cartografia da 

presença de vetores das patologias associadas. 

De acordo com Armstrong (1983 p.168), a Geografia Médica passou a fazer 

parte do ensino da Medicina no momento em que pacientes foram indagados a 

respeito de onde viviam. Essa informação era utilizada na elaboração de 

diagnósticos. Assim, os pacientes poderiam ser persuadidos a procurar tratamentos 

para suas doenças mudando seu estilo de vida ou ambiente, na busca de um clima 

diferente.  

Armstrong (1983 p.169), nos trás que nos séculos XVI e XVII vários médicos 

que viajavam para as colônias da Ásia, África e América descreviam, em seus 
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diários, informações sobre as cidades, distritos ou países que haviam visitado, nos 

quais eles priorizavam pessoas e os lugares, as doenças que os afligiam, os 

métodos locais de tratamentos e as crenças sobre sua causa.  

Esses relatos ficaram conhecidos como um levantamento médico-geográfico, 

porém geralmente não possuíam uma exatidão quanto à localização e temporalidade 

dos eventos. Contudo, quanto mais frequente se tornavam essas viagens, mais 

informações eram levantadas para os colonizadores europeus, comerciantes, 

visitantes e principalmente para o exército (ARMSTRONG, 1983. p170). 

Segundo Corrêa, (2011, p. 8)  a própria caracterização de determinadas 

doenças como tropicais é resultado de uma perspectiva eurocêntrica e imperialista, 

visto que as doenças tidas como tropicais foram introduzidas justamente pelo 

colonizador, seja a partir da chegada dos exploradores portugueses e espanhóis ou 

pela mão-de-obra escrava introduzida nas colônias.  

Conforme afirma Costa, Teixeira (1999 p. 171): 

 

A aproximação entre o saber médico e a Geografia só foi 

impulsionada a partir do século XVI com os grandes descobrimentos, 

que colocaram a necessidade de se conhecer as doenças nas terras 

conquistadas, visando à proteção de seus colonizadores e ao 

desenvolvimento das atividades comerciais. Esse Período 

corresponde ao predomínio da concepção determinista da geografia 

sobre a relação homem/natureza, de modo que as características 

geográficas, principalmente o clima, eram colocadas como 

responsáveis pela ocorrência das doenças.  

 
Apenas nos séculos XVIII e XIX, com a entrada de várias áreas, dentre elas a 

Geografia, na Ciência Moderna é que começou a ocorrer a sistematização das 

informações sobre a espacialização das doenças, que foram encontrados nos 

estudos de Topografias Médicas (Pessoa, 1978) .   

Seus conteúdos eram muito semelhantes à Geografia Regional, por serem 

repletos de descrições. No entanto, por não conhecerem os agentes etiológicos 

microbianos das doenças, os médicos desse período atribuíam normalmente as 

causas das doenças ao ambiente físico, numa visão determinista de causa e efeito.  

Segundo Cabral (2020, p.36) em 1930, a Geografia se aproxima da 

epidemiologia na busca de estabelecer, para diversas doenças, as suas redes de 
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causalidades, e sua produção de trabalhos é marcada por forte influência das 

descobertas bacteriológicas.  

É nesse contexto que se estabelece o paradigma da Tríade Ecológica 

(homem - agente - ambiente) desenvolvido por Pavlovsky em sua obra “A Teoria dos 

Focos Naturais das Doenças Transmissíveis”, que traz novamente a vertente 

ambiental das doenças aos médicos, definindo importantes conceitos como o de 

circulação do agente no meio natural e o da formação do complexo agente 

ambiente.  

Paralelo ao crescimento teórico, o pluralismo na Geografia da Saúde tem sido 

um crescente pluralismo metodológico. Como em outras partes da Geografia 

Humana, geógrafos da saúde abraçaram a pesquisa histórica, quantitativa, métodos 

qualitativos e mapeamento por computadores ciência da informação geográfica - 

GIS (ROSENBERG, 2015, p. 5). 

Segundo Rosemberg 2015,  os geógrafos pesquisadores da Geografia da 

Saúde podem ser quantitativos e qualitativos com relação aos seus estudos. Os 

geógrafos quantitativos da saúde permanecem focados em pesquisas específicas de 

doenças, particularmente em países de baixa renda, no acesso à saúde  e serviços 

em países de alta renda; geógrafos qualitativos da saúde parecem estar mais 

interessados em saúde mental e saúde vulnerabilidade em populações altamente 

específicas, embora existam sobreposições de tópicos.  

Segundo Ferreira (2001 p.15) há diversas linhas de pesquisa desenvolvidas 

nos Estados Unidos em Geografia Médica: análise dos padrões de distribuição 

espacial e temporal das doenças, mais diretamente ligada à estatística e à Geografia 

quantitativa; a contribuição da cartografia temática; mapeamento de doenças por 

computação envolvendo variáveis múltiplas; os sistemas de informação geográfica – 

SIGs – produzem trabalhos nessa linha; ecologia das doenças, mediante estudos 

baseados em análise sistêmica, com a finalidade de identificar os padrões de 

causalidade das patologias nos diferentes contextos ambientais; observamos que 

esta linha associa-se aos estudos de cunho biogeográfico e aplicação de conceitos 

geográficos ao planejamento, para localização e administração de serviços de 

assistência médico-hospitalar. 

Nos Estados Unidos a Geografia Quantitativa avançou em suas pesquisas, 

pois além da espacialização dos dados, reivindicou para si o direito de também fazer 

as análises sobre os dados que sistematizava por meio de representações como 
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mapas, tabelas, gráficos. 

Em seu livro “Introduçao a Geografia da Saúde - território, saúde e bem estar” 

Santana (2014) afirmou: 

A Geografia Médica como foi historicamente batizada nunca foi tão 
diversa como é hoje em dia . Os encontros internacionais recentes 
têm incluído uma injeção saudável da teoria “cultural” envolvendo 
problemas tais como o envelhecimento, patologias contagiosas e 
crônicas, assim como os que abrangem assuntos de política de 
saúde pública.(SANTANA, 2014 P. 87)  
 

De acordo com Peiter (2005), a maioria dos estudos de Geografia da Saúde 

foram e ainda são mais desenvolvidos nos países de língua inglesa como Reino 

Unido, Estados Unidos, Canadá, Austrália e Nova Zelândia, sendo menos 

divulgados na Bélgica e Alemanha. 

No Brasil, os primeiros estudos científicos que relacionaram a ocorrência de 

doenças e o meio ambiente foram elaborados por médicos sanitaristas e 

epidemiologistas.  

Esses estudos faziam parte da Medicina Geográfica, e não propriamente aos 

estudos de Geografia Médica, que indicavam áreas de distribuição de patologias 

transmitidas por vetores, como por exemplo, a malária, esquistossomose, doença de 

chagas, filariose, leishmaniose, hanseníase, parasitoses intestinais e diversos tipos 

de viroses (Perehouskei, 2007 p.4). 

Segundo Ferreira (2001 p.17), a partir da década de 1950 o interesse 

geopolítico pela interiorização e integração do interior do território brasileiro 

incentivou estudos de Geografia Médica, que resultaram em pesquisas sobre 

doenças ditas como tropicais presentes nas áreas em vias de ocupação como da 

Amazônia e do Centro-Oeste.  

Esses estudos atendiam ao interesse do governo que implantou projetos de 

produção de energia, agropecuária e de mineração no interior do país, no entanto, 

não possuíam maior reflexão sobre os problemas relacionados à saúde e nem ao 

meio social. 

De acordo com Guimarães (2001 p.159), há uma grande quantidade de 

epidemiologistas trabalhando com as ferramentas da Geografia. Cita-se como um 

dos mais importantes Josué de  Castro, que através da sua “Geografia da Fome” 

conseguiu integrar conhecimentos geográficos e de saúde. 

Em relação aos trabalhos de Geografia da Saúde, Perehouskei (2005 p.11) 
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afirma que os especialistas têm notado a interferência significativa do conceito 

Território em suas ações.  

Isso posto, os estudos têm se desenvolvido de tal maneira que a Geografia 

tem contribuído em muito, com os estudos geográficos no âmbito da saúde no Brasil. 

Podemos citar Milton Santos, geógrafo que também desenvolveu em seus estudos 

questões que deram relevância a esta área da Geografia.  

De acordo com Czeresnia e Ribeiro (2000, p. 602), “os conceitos de espaço 

geográfico proposto por Milton Santos constituem uma das referências mais 

importantes para as análises da relação entre espaço e doença, especialmente as 

produzidas no Brasil”. 

A Geografia da Saúde hoje trata, fundamentalmente, questões 
relativas a desigualdades em saúde e no acesso aos cuidados de 
saúde, a reemergência das doenças infecciosas, às políticas de 
saúde, ao envelhecimento e aumento da utilização dos cuidados de 
saúde ou ainda às consequências da pobreza e da exclusão na 
saúde e as políticas de saúde públicas consequentes. (SANTANA, 
2014, p. 98) 
 

A Geografia da Saúde nada mais é segundo Perehouskei (2007 p.14),  do que 

um amadurecimento das discussões e estudos desenvolvidos naquela época, hoje 

muito mais direcionados, planejados e com o objetivo de desenvolver ações de 

prevenção, ou seja, propor trabalhos dentro da perspectiva da medicina preventiva.  

Em nossa pesquisa, a princípio um estudo regional, utilizamos da Geografia 

da Saúde para entender as contaminações do Covid19 na pandemia que começou, 

no Brasil, em março de 2020 e se estendeu até janeiro de 2022, lançando maõ 

também das metodologias apresentadas pela Geografia Quantitativa na 

sistematização dos dados levantados.  

Embora se mencione muito a utilização do Território nos estudos 

desenvolvidos pela Geografia da Saúde, não aprofundamos a discussão deste 

conceito. Outra questão que também não aprofundamos, pois não era o objetivo 

principal deste estudo foi se a concepção de território é similar ao conceito de Área, 

mais utilizada nos Estados Unidos. 

 

2.1 A contribuição da Geografia Quantitativa  

 

Os métodos quantitativos representam uma nova e importante ferramenta 

para análise dos fenômenos geográficos, com a análise de alguns conceitos 
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teóricos. Na elaboração deste trabalho, e levantamento dos dados sobre os casos 

de Covid-19 no Noroeste do Paraná que é o principal objeto de estudo desta 

pesquisa, foi necessário a utilização de alguns conceitos e recursos dessa 

abordagem teórica. 

É importante destacar que a Geografia Quantitativa também foi denominada 

de Nova Geografia, Geografia Pragmática, Geografia Teorética, reforçando a ciência 

que buscava renovação, mas somente no Brasil ela foi classificada de “reacionária” 

(Lamego, 2009).  

Diante do contexto de expansão das tecnologias da informação e 

comunicação, Capel (2015 p.17) nos aponta questionamentos que passaram a ser 

levados em consideração no estudo de diversas áreas da Geografia.  

A dispersão de informações geográficas de mapas e de serviços de 

localização, antes restritos às instituições hegemônicas, hoje estão popularizados. 

Essa revolução da comunicação faz emergir uma Nova Geografia que influencia não 

somente a vida social e econômica, mas a própria investigação científica.  

La larga evolución, y los cambios que experimentó la Geografía 
durante el siglo XX, han hecho de ésta una ciencia muy compleja. 
Hasta el punto de que son muchos los que, considerando la 
Geografía actual, se preguntan por la coherencia de una disciplina 
que incluye en su interior desde la Geomorfología y la Climatología a 
la percepción del espacio, la Geografía Urbana y la ordenación del 
territorio, y en cuya historia conviven Ptolomeo y Estrabón, Ferdinand 
von Richthofen y Paul Vidal de la Blache o, en época 
contemporánea, Torsten Hägerstrand y Richard Peet (Capel, p.89 
2015)  
 

A Geografia Quantitativa, fundamentada em modelos matemáticos e 

estatísticos, busca contribuições da Geometria, das técnicas cartográficas, e os 

modelos são implementados para efetivar as pesquisas e compreender o objeto de 

investigação.  

Segundo Becker (1978 p.115), para a Geografia Quantitativa, o que define os 

fenômenos são os modelos ou sistemas, e não os fatos em si, e sim pelos padrões 

que apresentam, como se fosse algo métrico, previsível, quantificável. Assim, Becker 

(1978 p.116) afirma que essa Geografia apresenta muitas transformações em seu 

conteúdo e método, a concepção de espaço tornou-se importante para explicar uma 

realidade que se tornava mais complexa. No Brasil essa leitura ainda não chegou, 

mas a partir da década de 1970 essa abordagem teórica passou também a analisar 

os dados que sistematizava.  
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Sobre este período Lamego (2010 p.23) escreve tambem  que reunindo, 

então, os instrumentos do extraordinário avanço tecnológico à necessidade de 

respostas eficazes, a revolução quantitativa ganha terreno e inaugura uma nova era 

para a Ciência.  

Sob o signo da revolução quantitativa, origina-se uma profunda rejeição aos 

métodos ditos qualitativos e a toda aproximação que expressa 44 pensamentos não 

científicos que, por sua vez, dão lugar a intuição:  

...de estos debates naciò una disciplina nueva y revitalizada, que 

encontró su unidad en un tipo concreto de metodologiía y no en una 

temática específica. La denominada << revolución cuantitativa>> 

aspioraba a substituir la descripción tradicional de la geografia 

regional por una ciencia explicativa que girase enm torno al concepto 

de proceso y estuviese baseada en la verificación de teorias y la 

elaboración de leyes (Unwin, 1995, p. 151). 

Capel (1981), citado por Lamego (2010 p. 45), explora a relação entre a 

revolução quantitativa e os avanços tecnológicos gerados pela Segunda Guerra 

Mundial. Neste sentido, a revolução quantitativa seria, como um pacote teórico-

tecnológico no qual associam-se os novíssimos e potentes instrumentos de 

tratamento de informação, isto é, os computadores, a novos marcos teóricos e 

conceituais, como a teoria dos sistemas, e, fundamentando o ‘pacote’ estariam os 

preceitos teóricos do positivismo lógico, que fundamentou o início de todas as 

Ciências. 

Os modelos, e amostragens também foram de fundamental importância para 

essa Nova Geografia. O modelo configura uma abstração que deve dar conta de 

responder como os elementos que ele compreende interagem e, por conseguinte, 

como o todo tende a funcionar.  

Vemos então que modelos geométricos, probabilísticos, descritivos e 

classificatórios formaram o rol de produtos disponibilizados, sobretudo, pelas 

ciências sistemáticas. Nesta pesquisa, a qual se destina ao estudo do número de 

casos de Covid-19 relacionados aos frigoríficos, se fez necessário trabalhar com 

amostragens para chegar a um resultado. 

Sobre dados e a utilização da estatística na Geografia, Lamego (2010 p.57), 

aborda em seu trabalho que quando adequadamente utilizada, é uma ferramenta util 

e indispensável para análise de argumentos precisamente do tipo daqueles 
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utilizados pela Geografia.  

O cálculo de probabilidades, é uma forma de se trabalhar com os dados 

obtidos, que podem indicar um fenômeno no espaço geográfico que pode ser 

característico de uma Região.  

Ressaltando o contexto histórico a Geografia Quantitativa, se constituiu na 

Europa, especificamente na Alemanha, Suécia e Finlândia, mas seu 

desenvolvimento e processamento aconteceu nos Estados Unidos.  

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) funcionou 

como o centro de difusão das metodologias, e contribui até os dias atuais para a 

disseminação de técnicas quantitativas. Para Cristofoletti (1985 p.32) a Geografia 

Quantitativa configurou um novo paradigma.  

A respeito da Geografia Quantitativa no Brasil, existiram dois epicentros: o 

IBGE, no Rio de Janeiro, e a UNESP-Rio Claro, no Estado de São Paul:  

Os rioclarenses se concentraram na aplicação das técnicas 
quantitativas principalmente na Geomorfologia e em menor grau na 
Geografia Agrária – mas especificamente nas classificações de tipos. 
Por outro lado, no IBGE as técnicas quantitativas eram usadas em 
estudos urbanos e estudos de regionalização. Esses eram os 
principais objetos das pesquisas dos ibgeanos nesse período. Os 
temas privilegiados pelo IBGE eram fundamentais para as políticas 
de planejamento, incluindo mas não restritas apenas aos planos 
deflagrados durante o regime militar. A Geografia Crítica, por sua 
vez, deu ênfase a questões primariamente relacionadas ao ambiente 
urbano – ainda que, em momento posterior dedique-se também à 
Geografia Agrária e a temática ambiental (LAMEGO, 2010 p. 70). 

 
Os geógrafos que adotaram os métodos quantitativos não buscavam apenas 

sofisticações metodológicas, tampouco sustentava-se a idéia de estarem 

propriamente insatisfeitos com as pesquisas que faziam.  

Além disso, praticamente todos os geógrafos envolvidos profundamente no 

projeto quantitativista produziram, em um momento posterior, uma reflexão que 

aponta que um dos problemas teria sido não exatamente o excesso de matemática, 

mas sim deficiências na formação dos geógrafos brasileiros no que diz respeito à 

matemática (LAMEGO, 2010 p. 186).  

Essa lacuna acerca do conhecimento matemático, herança da formação 

escolar básica foi usado para explicar a dificuldade que os professores de Geografia 

teriam para utilizar o método quantitativo, o que nem chegou a acontecer. Mas a 
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resolução dessa lacuna na formação escolar e depois também na formação 

acadêmica não foi cobrada do sistema escolar, mas sim delegada à leitura e análise 

proposta pela Geografia Quantitativa. 

O que seria a Geografia Quantitativa decodificada para o ensino? Adotaria 

plataformas para se organizar; gráficos, ilustrações, quadros para representar 

fenômenos econômicos, sociais e culturais; foi esta Geografia, a qual os professores 

tiveram dificuldades para ensinar que foi chamada de “Geografia Tradicional”. 

Com base nos apontamentos de Capel (2012 p.17),  que diz que o principal 

objetivo da Geografia não é apenas fazer mapas, mas explicar os padrões de 

localização e a distribuição que os mapas refletem na superfície terrestre, adotamos 

no desenvolvimento da pesquisa a elaboração de mapas, para explicar os fluxos de 

pessoas, de trabalhadores dos frigoríficos que também representariam o mesmo 

percurso realizado pelo vírus da Covid- 19.  
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3 MOBILIDADE HUMANA X CONTAMINAÇÃO DO COVID19 

 

Desde o surgimento do ser humano na terra a locomoção se tornou 

essencial na busca pela sobrevivência. Contudo, a centralidade da discussão 

apenas entra em questão com o desenvolvimento do sistema de trocas de 

mercadorias que acentuou a necessidade de circulação de bens e consumo, de 

informações, conhecimento, pessoas e trabalho e consequentemente dos 

desequilíbrios resultado dessa mobilidade como a pandemia do COVID19.  

Assim, com a consolidação do sistema de produção capitalista e a 

consolidação das cidades, a mobilidade humana passou a ser fator essencial, 

fazendo com que se tornasse, inclusive, um direito humano reconhecido 

internacionalmente.  

Quando a sociedade moderna introduziu a máquina como 
instrumento de trabalho, no final do século XVIII, e absolutizou a 
propriedade privada, estava reforçando a raiz geradora da atual 
mobilidade humana, o que aparece especificamente nas migrações: 
êxodo rural, exploração do trabalho de homens, mulheres e crianças, 
crescimento e inchaço das cidades com periferias que confinam os 
excluídos sem a mínima infra-estrutura de esgotos, transporte, 
habitação, trabalho, escolas e de serviços comunitários básicos 
(ZAMBERLAM, 2004, p.11).  
 

Porém, a centralidade da questão não surge pura e simplesmente pela 

necessidade de conseguir meios de sobrevivência, como acontecia em tempos 

antigos, e mesmo em alguns casos hoje, como dos refugiados de guerra, fome e 

outras questões.  

Em realidade, a mobilidade hoje em dia se dá muito mais pela busca 

incessante de uma sobrevivência que agora é regulada pelas leis do mercado, pela 

precarização do trabalho, pelas diferenças de classe e pela velocidade em que as 

condições de vida se alteram (PERPÉTUA, 2010).  

Essas constantes trocas e o aumento das interações para além das 

fronteiras faz com que mudanças econômicas, políticas e sociais aconteçam em 

nível global, dessa forma, pensar em migração é olhar para a globalização, perceber 

os processos de politização, a rapidez dos fluxos migratórios que acontecem pelos 

mais variados motivos(...) (CASTLES; MILLER, 2004). 

De início é importante destacar que “a temática da mobilidade humana 

prende a atenção dos geógrafos desde há muito e indubitavelmente é digna de 

perscrutação pelos estudiosos da ciência geográfica” (PERPÉTUA, 2010, p. 135), 
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seja nos estudos da população, no sentido de compreender as causas dos 

fenômenos sociais e naturais ou “do ritmo e da intensidade dos deslocamentos pode 

trazer pistas fundamentais para o desvendamento de uma ampla gama de 

fenômenos essencialmente geográficos” (PERPÉTUA, 2010, p. 135).  

Assim, os estudos populacionais da Geografia se distanciam dos estudos de 

Demografia na medida em que o primeiro em razão da orientação de sua 

perspectiva analítica, têm como foco a espacialização dos fenômenos (PERPÉTUA, 

2010, p. 135). 

Nesse sentido, esses fenômenos acontecem e extrapolam as barreiras 

fronteiriças, contudo, em geral essas migrações “põem em movimento espaços de 

mobilidade que podem ser denominados territórios circulatórios transnacionais”, 

dessa forma, elas também passam a existir juntamente com as “migrações 

clássicas” como os espaços de “trabalho agrícola, urbano, industrial com idas e 

voltas comerciais às cidades, ao país.” (MAZZA, 2015, p. 239).  

Dentro dessa problemática, se entende que a mobilidade pode se compor 

como “deslocamentos diários e sazonais, que não implicam mudança temporária ou 

permanente de residência” havendo em muitos casos uma “dialogicidade da 

dimensão espaço-tempo do fenômeno migratório” (NETO, 2020 p.368).  

É preciso olhar para essas diversas alterações sociais, principalmente para a 

“revolução industrial e os processos de industrialização que provocaram enormes 

fluxos migratórios para os centros urbano-industrial, em especial a migração rural-

urbana” e, posteriormente, a grande explosão desse fluxo, com a globalização e o 

desenvolvimento da tecnologia (NETO, 2020, p. 369).  

Não é possível, assim, desvencilhar a mobilidade humana das questões 

sistêmicas do capital (NETO, 2020). Isso porque um se relaciona e depende 

hierarquicamente um do outro, pensando não apenas em uma “reprodução do 

capital, mas, também, para a reprodução da força de trabalho”, onde os 

trabalhadores passam a se movimentar a partir das leis do mercado, da oferta e da 

procura (NETO, 2020, p. 370). Sujeitam-se, assim, a toda sorte, em busca da 

sobrevivência diária.  

Um dos diversos motivos que conduzem um indivíduo a se tornar um 
migrante na maioria das situações, remete-se a procura de melhores 
condições de trabalhos e melhor remuneração, fator que na maior 
parte dos casos encontra-se indisponível ou ausente no local de 
origem do migrante” (RAVENSTEIN, 1980 p.57)  
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Olhando mais internamente “na organização do território, a distribuição de 

funções entre cidades engendra movimento populacionais importantes, sobretudo 

com o entorno” isso faz com que passa a existir “polaridades, no sentido de que 

certas localidades concentram atividades econômicas e equipamentos, e por 

consequência, oportunidades, principalmente trabalho” (BARCELLOS; JARDIM, 

2008, p. 2) 

Embora a menção à mobilidade esteja retratando uma situação própria do 

sistema capitalista, a utilizamos para nos referir ao surgimento da COVID19, que foi 

na China, na cidade de Wuhan, país de sistema econômico Socialista, mas que o 

processo de mobilidade retratado é parecido com o que acontece nos países de 

sistema capitalista. No caso chinês, de contaminação do vírus, suspeita-se que 

tenha sido da mobilidade de populações rurais para áreas urbanas. E essas 

migrações comuns no espaço geográfico chinês são temporárias, sazonais.   

Isso coloca em questão que com o aumento e com o crescimento dos 

centros urbanos, nem todos possuem, por conta do sistema hierarquizado, acesso e 

poder aquisitivo suficientes para garantir a sobrevivência digna sem ser proprietário 

do meio de produção.  

Assim, a evidência da periferização das cidades extrapola os bairros e 

ganham dimensões metropolitanas, onde podem gerar renda e trocas econômicas, 

demandando políticas públicas e de governança que garantam o direito as 

condições dignas de sobrevivência.  

A partir dessas perspectivas de transformação da mobilidade humana e sua 

complexidade por conta da imposição do sistema de exploração capitalista do 

trabalho humano, é que surgem diferentes aglomerados urbanos, com demandas e 

necessidades desiguais em que ocorrerá um fluxo do menor para o maior, em busca 

de melhores condições de existências.  

Foi neste sentido que pensamos ser importante discutir o movimento de 

migração pendular. Comum no sistema capitalista como reação às condições 

econômicas impostas à população, a contaminação do COVID19 também se 

fortaleceu a partir de movimentos migratórios sazonais ou pendulares no espaço 

geográfico chinês, assim como podemos verificar na área da pesquisa no Noroeste 

do Paraná. 
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3.1 Movimento de migração pendular  

 

De forma geral, o movimento pendular é um tipo de mobilidade humana e se 

caracteriza como “um fenômeno da mobilidade espacial da população e recebe essa 

designação por ser um deslocamento de ida e retorno com determinada frequência, 

assimilando-se a um pêndulo” (BERSOT, 2019, p. 1368).  

Com o crescimento populacional e os problemas de desigualdade social 

ocasionados pelo sistema capitalismo “esse movimento ocorre devido à necessidade 

dos sujeitos de buscarem bens e serviços fora de sua cidade, tendo como maior 

fator a demanda por trabalho e/ou estudo, ou seja, caracteriza-se pelo deslocamento 

dos indivíduos do local em que se encontra o seu domicílio ao local em que estudam 

ou trabalham” (BERSOT, 2019, p. 1368).  

As migrações pendulares ocorrem muitas vezes em razão de processos de 

deslocamentos da população no território, por alguma situação que provoque esse 

movimento de deslocamento, num determinado contexto e tempo socialmente 

constituído, quando esse movimento acontece junto com ele vem atrelado mudanças 

na organização da economia e da sociedade que vai ganhando especificidades e 

finalidades (FRANCELLINO 2020, p. 142).  

Por conta disso, não deve estar desvinculado dos estudos de urbanização, 

constituição dos espaços urbanos, mundo do trabalho e desigualdade social, esse 

fenômeno quando ocorre está vinculado de forma complexa com mudança social e 

do desenvolvimento econômico (FRANCELLINO, 2020, p. 142). 

Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, (INE, 2003), isso que 

chamamos de “movimentos pendulares'' é habitualmente utilizado para designar os 

movimentos quotidianos das populações entre o local de residência e o local de 

trabalho ou estudo” (INE, 2003, p.2).  

De acordo com esses estudos, pode-se retirar de conteúdo teórico que “o 

conceito de movimento pendular encerra, na sua forma mais simples, duas 

deslocações de uma pessoa entre dois pontos do espaço geográfico: uma de ida 

para o local de trabalho ou estudo e outra de retorno ao local de residência” (INE, 

2003, p.2). Dessa forma, o movimento pendular é antes de tudo, “uma questão 

funcional que resulta da organização do território e da não coincidência entre o local 

de residência e os locais de trabalho ou estudo” (INE, 2003, p. 2). 

Por se configurar como uma modalidade da mobilidade humana, por vezes o 
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movimento pendular é confundido com a experiência de migratório ou migração 

(BERSOT, 2019).  

No entanto, por mais que ambas estejam relacionadas ao fluxo de pessoas 

pelo território e da capacidade de mobilidade espacial dos indivíduos, o autor Moura 

(2005, p. 124) escreve que “enquanto a migração envolve mudança de residência, 

os deslocamentos pendulares caracterizam-se por deslocamentos entre o município 

de residência e outros municípios, com finalidade específica”.  

Assim sendo, pode-se dizer que “migração e movimento pendular são 

diferentes, pois a migração compreende uma mudança do local de residência para 

uma outra em que o sujeito se fixa, já o movimento pendular não requer mudança de 

residência, o indivíduo retorna para sua cidade de origem depois de completar suas 

atividades diárias” (BERSOT, 2019, p. 1371). 

Para o autor Francellino (2020, p. 144) cidades de porte médio como 

Maringá-PR, Jundiaí-SP, Macaé- RJ, e aglomerações urbanas não metropolitanas 

também cresceram e com elas, seus problemas (FRANCELLINO, 2020, p. 144). 

Para fins deste estudo, “optou-se pelo uso dos termos “movimento'' ou 

''deslocamento” pendular, por se entender que tal dinâmica envolve um 

deslocamento diário e que, portanto, não implica transferência para ou fixação 

definitiva em outro lugar” (MOURA, 2005, p. 123).  

Assim, “os parâmetros principais para estas diferenciações residem, pois, na 

duração dos deslocamentos e em sua escala de abrangência, de modo que somente 

aqueles que implicam a mudança permanente do local de residência dos indivíduos 

podem ser chamados de movimentos migratórios” (PERPÉTUA, 2010, p. 135). 

Neste sentido, “uma das formas de mobilidade populacional é o movimento 

pendular, o qual caracteriza-se pela possibilidade das pessoas locomoverem-se no 

espaço buscando em outros locais bens e serviços que não são viabilizados em seu 

lugar de origem, seja por motivo de trabalho, estudo, saúde ou outros” (TAVARES, 

2016, p. 16).  

Esse movimento estudado como forma de mobilidade é relevante e permite 

“compreender a dinâmica da população e da hierarquia urbana, contribuindo para o 

entendimento do processo de produção e organização do espaço geográfico” 

(TAVARES, 2016, p. 16).  

Entendemos ter sido importante a identificação da mobilidade pendular para 

explicar a alta contaminação do COVID19 nas pequenas cidades do Noroeste do 
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Paraná, de onde saem a maioria dos trabalhadores empregados nos frigoríficos.   
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4 A PANDEMIA DA COVID -19 

 

De acordo com Ferreira 2020 (citado por Serra 2020 p. 2) é certo afirmar que 

uma pandemia não pode ser classificada como algo inédito em nossas vidas, até 

porque outras doenças já foram classificadas por instituições ligadas à saúde como 

pandêmicas, tal como foi o caso da gripe espanhola, ocorrida a partir de 1918.  

A pandemia da Covid-19 (SARS COV-19) é bem diferente de outros surtos de 

doença já manifestados no planeta devido a sua particularidade global. Em função 

do alto deslocamento de pessoas neste mundo globalizado rapidamente o Virus se 

espalhou. De início, a circulação do vírus se deu em escala local, na cidade de 

Wuhan, província de Hubei, China. A escala começou se alterar pelo mundo ao 

utilizar as redes aéreas, a qual constitui o primeiro laço (processo-sujeito) de forma 

descontínua, em que não se faz necessária a proximidade territorial (Serra 2020 

p.2). 

Segundo Serra 2020, o período técnico-científico e informacional descrito nos 

trabalhos de Milton Santos (Santos, 1993, 1995, 2000; Santos e Silveira, 2001), para 

se compreender a globalização como dimensão totalizante das relações econômico-

sociais pelas quais todos passamos, pode e deve ser encarado como condição sem 

a qual torna-se impensável e impossível de se concretizar a pandemia da Covid-19.  

A pandemia da Covid-19 também teve como característica a rápida difusão  

espacial  da  doença. É notável que o vírus tem mais condições de se distribuir 

espacialmente hoje do que teria um século atrás, isso se deve principalmente ao 

aparato dos meios de transportes e aos intensos fluxos de pessoas.  

Esse caráter, associado à maior aceleração e interligação entre os lugares, 

verificada nas condições espaciais de um mundo globalizado, é interpretado a  partir  

da  importância  das  infraestruturas  de  mobilidade,  como  transporte  aéreo,  os  

portos  internacionais  e  as  malhas  rodoviárias,  que  se  tornaram  fatores  

fundamentais  para  a  proliferação  e  propagação  do  vírus.(Guimarães, Sposito, 

2020). 

 

4.1 Migração pendular e covid-19  

 

Com o advento da Pandemia de Covid-19, os grandes aglomerados das 
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cidades metropolitanas passaram a ser considerados um lugar de grande risco e 

vulnerabilidade em razão das condições expostas pelo vírus e sua disseminação, 

mas principalmente por se tratar de um ambiente de exclusão, nas palavras de 

Coelho Neto, esses tempos “não podem ser desconsideradas as condições de maior 

vulnerabilidade e dos riscos que correm esses aglomerados de exclusão”, onde 

vivem milhares de pessoas ocupando um pouco espaço (COELHO NETO, 2020, p. 

370). 

Quando se fala em movimentos pendulares, fala-se desses deslocamentos 

que ocorrem diariamente, que podem ser definidos como deslocamentos de pessoas 

“entre o município de residência e outros municípios, com finalidade específica” 

(MOURA; CASTELLO BRANCO e FIRKOWSKI, 2005, p. 124). 

No âmbito da Geografia, o estudo de migração pendular e pandemia se 

relacionam na medida em que é possível constatar que todas essas definições de 

questões sanitárias sobre o status que a Organização Mundial de Saúde vai dar a 

crise sanitária se em termos globais ou regionais implicam em “considerar a 

dimensão espacial, que está na base de suas significações, pois a diferença entre 

pandemia e epidemia se baseia na escala espacial de abrangência da disseminação 

de determinada doença contagiosa, manifestando-se a epidemia na escala local e 

regional e a pandemia configurando-se como um processo de disseminação global” 

(COELHO NETO, 2020, p. 372).  

Assim, durante a Pandemia esse movimento de deslocamento de ida e volta 

da população de cidades do interior até menores, para cidades maiores, fez 

aumentar nessas cidades menores o fluxo de disseminação do vírus por conta da 

aglomeração presente nas cidades metropolitanas (BOGUS; MAGALHÃES; 

PASTERNAK; SILVA, 2020). Esse deslocamento da “grande maioria dos 

trabalhadores não é uma mobilidade perfeita, não é fruto de um espaço geográfico 

que tende ao equilíbrio e a homogeneidade e não decorre da liberdade e da 

pretensa racionalidade dos indivíduos”, ela está relacionada a uma gama de fatores 

sociais e econômicos, principalmente a desigualdade que acelera essa formação de 

aglomerados de exclusão, tornando esse fenômeno “muito mais de uma mobilidade 

contraditória, produzida por um espaço em constante processo de desenvolvimento 

desigual e combinado, que força os trabalhadores a se adequarem aos ditames da 

estrutura totalizante do capital e de sua frenética busca por acumulação” 

(PERPÉTUA, 2010, p. 152). 
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No interior do Paraná, é possível observar que os trabalhadores e 

estudantes se deslocam e esse movimento está relacionado em sua manifestação 

mais concreta na ocorrência dos movimentos (pendulares) de trabalhadores entre 

áreas díspares mais e menos desenvolvidas, respectivamente de repulsão e atração 

de trabalhadores, como estufo de caso, o noroeste com a presença de grandes 

empresas frigoríficas que atraem diariamnte grande quantidade de trabalhadores 

das cidades vizinhas (PERPÉTUA, 2010, p. 152).  

Os movimentos pendulares estão cada vez mais complexos em razão 

“principalmente no que diz respeito à exclusão de grandes contingentes da 

população mundial do mercado de trabalho (principalmente o formal)” 

(VASCONCELOS, 2012, p. 33).  

Motivo esse, que tem como característica a “integração precária no sistema 

produtor de mercadorias, o que vem provocando novas formas de movimentos 

territoriais, que não necessariamente impliquem em mudança de moradia” 

(VASCONCELOS, 2012, p. 33). 

Nas palavras de Barcellos “o crescimento da agroindústria, a urbanização 

das novas fronteiras, os grandes projetos voltados para os recursos naturais criaram, 

no País, alternativas distintas frente à situação das grandes metrópoles”, isso 

demanda que diariamente populações se desloquem para tais centros e se 

relacionem com esse ambiente provocando o aumento dos casos de Covid-19 no 

retorno às suas cidades que abrigam suas moradias (BARCELLOS 1995, p.305).  

Com o que chamam de “melhor desempenho da agricultura”, principalmente 

no Norte do Paraná, “também contribuiu para um maior poder de retenção, ou até de 

atração, de pequenos núcleos urbanos do Interior” (BARCELLOS 1995, p.305). Tal 

relação entre Covid-19 e movimentos pendulares podem ser observados nesses 

municípios de intensa circulação de mercadorias e aglomerados populacionais onde 

os casos de doenças são transmitidos de forma mais incidente (BOGUS; 

MAGALHÃES; PASTERNAK; SILVA, 2020).   

Segundo Correa, as movimentações sejam elas pendulares ou não, “as 

exportações e importações entre países, a circulação de mercadorias entre fábricas 

e lojas, o deslocamento de consumidores aos centros de compras”, ou até mesmo 

esses movimentos menos espaciais como, “a visita a parentes e amigos, a ida ao 

culto religioso, praia ou cinema, o fluxo de informações destinadas ao consumo de 

massa ou entre unidades de uma mesma empresa são, entre tantos outros, 
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exemplos correntes de interações espaciais em que, de uma forma ou de outra, 

estamos todos envolvidos” (CORRÊA, 1997, p. 302).  

Por mais que Corrêa não escreva sobre essa relação entre Covid-19 e 

movimentos pendulares, seu estudo sobre a dinâmica das interações sociais por 

meio dos deslocamentos de um grande contingente populacional são relevantes no 

estuda dessa relação entre Covid-19 e movimentos pendulares.  
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5 CONTAMINAÇÃO DO COVID19   

 

Durante os meses de março, abril, maio e junho os hospitais localizados nas 

cidades de porte médio como Paranavai e Cianorte tiveram suas Unidades de 

Terapia Intensiva (UTI) sobrecarregadas com pacientes contaminados pelo 

COVID19. Início das contaminações do Vírus, ainda não havia à disposição da 

população, a vacina.  

No trabalho de campo que fizemos para levantar as informações de como 

havia ocorrido a contaminação, a circulação da população foi fator preponderante 

para a disseminação da Covid-19.   

A contaminação do Vírus, no caso brasileiro, ocorreu de modo desigual. Foi 

transmitido por população que fazia turismo na Europa e retornou contaminada; foi 

transmitido por população que circulava para utilizar os equipamentos de saúde; e 

no caso da produção dos frigoríficos, a transmissão se deu a partir da demanda 

externa oriunda de escalas superiores que promulgou uma produção que estimulou 

a circulação de trabalhadores desde o insumo principal no caso o gado bovino, 

durante o beneficiamento dos derivados do gado bovino com grandes contingentes 

de trabalhadores e, por fim, para o escoamento dos derivados do gado bovino; e 

também por contaminação de pessoas que ocupavam cargos de destaque nas 

unidades frigoríficas e que se contaminaram em atividades particulares. 

Nesta conjuntura, a contaminação pelo COVID19 era, na prática, uma 

condenação à morte, pois, além de não ter vacina, ainda não se tinha conhecimento 

sobre os remédios que podiam combater a ação do vírus no organismo humano. 

 

5.1 Percurso metodológico 

 

O quadro a seguir representa a síntese das informações consideradas para o 

desenvolvimento da pesquisa. O recorte espacial da pesquisa circunscreveu-se à 

Região Intermediária de Cianorte, Paranavai e Umuarama no Noroeste do Paraná, 

segundo o IBGE; e analisou dados dos meses de abril, maio e junho de 2020, seu 

recorte temporal.  

No trabalho de campo buscou-se a identificação dos frigoríficos de abate de 

bovinos e aves localizados na região e que haviam tido altos índices de 

contaminação, a localização da população trabalhadora dos frigoríficos; e as rotas 
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feitas pelos ônibus que transportavam os trabalhadoras para as unidades frigoríficas. 

Levantou-se os casos confirmados de contaminação pelo COVID-19 durante os 

meses de março, abril, maio e junho de 2020, nas unidades de saúde responsáveis 

por esses dados (Quadro 01). 

 

Quadro 01: Percurso metodológico 

Etapa          Informação                   Descrição                                Fonte   

     I  Recorte espacial e 

temporal  

Região Intermediária 

de Cianorte, Paranavaí 

e Umuarama IBGE -  

IBGE - Regiões 

intermediárias – 

Noroeste do Paraná  

     II  Presença de 

Frigoríficos  

 

Abate de Bovinos e 

Aves 

CNAE 2.0 subclasse  

     

III 

 Localização dos 

trabalhadores  

Deslocamento de 

funcionários (ônibus). 

Campo realizado na 

área de estudo. 

     

IV 

 Casos confirmados de 

Covid-19 

Março, Abril, Maio e 

junho de 2020 

Informe 

epidemiológico 

Coronavírus (SESA).  

     

V 

 Cartografia Análise 

gráficos e Projeções 

Resultados   

Fonte: Produzido pelo autor, 2022.  

 

A Região Noroeste do Paraná é composta por 61 municípios1, tem 

aproximadamente 724 459 habitantes; e uma  área de 24 489 km², segundo IBGE 

(2018).  

A localização dos municipios da região Noroeste do Paraná com a presença 

de frigoríficos de gado bovino e abatedouros de aves  foi feita com base no SIDRA11, 

                                            

1Alto Paraná diamante do Norte Itaúna do Sul Marilena Paranapoema Porto Rico Santa Isabel do Ivaí 

São Carlos do Ivaí Tamboara Amaporã Guairaçá Jardim Olinda Mirador Paraíso do Norte Paranavaí 

Querência do Norte Santa Mônica São João do Caiuá Terra Rica Cruzeiro do Sul Inajá Loanda Nova 

Londrina Nova aliança do Ivaí Paranácity Planaltina do Paraná Santa Cruz de Monte Castelo Santo 

Antônio do Caiuá São Pedro do Paraná Alto Piquiri cafezal do Sul esperança Nova Iporã Mariluz 

Pérola Umuarama Altônia Cruzeiro do oeste Francisco Alves Ivaté Nova Olímpia São Jorge do 

patrocínio vila Alta Brasilândia do Sul Douradina Icaraíma Maria Helena Perobal Tapira Xambrê 
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IBGE, de acordo com a Classificaçao Nacional de Atividades Economicas (CNAE 

2.0)3. A partir do mapeamento dos dados de trabalhadores da classe em cada 

município foram determinados os estabelecimentos que seriam estudados. 

Quadro 02: Municípios do Noroeste e a quantidade de estabelecimentos 

 

Municípios 

Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE 2.0) 10.11-2 – 

Quantidade de estabelecimentos  

Altônia 01 

Cianorte 01 

Cruzeiro do Oeste 04 

Douradina 01 

Guairaçá 01 

Icaraíma 01 

Iporã 01 

Loanda 02 

Marilena 01 

Mariluz 01 

Nova Londrina 01 

Paranavaí 01 

Perobal 02 

Pérola 01 

Rondon 02 

Santa Cruz de Monte Castelo 01 

São Jorge do Patrocínio 01 

Terra Rica 01 

Tuneiras do Oeste  01 

Umuarama  02 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 

                                                                                                                                         

Cianorte Indianópolis Rondon Tapejara Cidade Gaúcha Japurá São Manoel do Paraná Tuneiras do 

Oeste Guaporema Jussara São Tomé 

2Sistema IBGE de recuperação automática - SIDRA Disponível em 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6449#resultado Acesso Maio 2021 

3CNAE  Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
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Este levantamento dos estabelecimentos foi realizado com base no SIDRA – 

IBGE do ano de 2018. Alguns destes estabelecimentos não obtiveram informações 

como os de Nova Londrina e Santa Cruz de Monte Castelo.  

  

Mapa 01: Região Noroeste do paraná e a presença de frigoríficos – 2018 

 

 

O esquema abaixo nos permite visualizar a centralidade dos frigoríficos (setor 

produtivo), um contingente de trabalhadores que se deslocam pendularmente, a 

comercialização da mercadoria/insumo/produto até a exportação da produção, 
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evidenciando as relações que articulam produção e população em um mesmo 

contexto promovidas pelos frigorificos  

 

Figura 01: Esquema das relações  

Org.: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Com base nas informações que levantamos sobre a centralidade dos 

frigoríficos na economia da Região Noroeste do Paraná e a mobilidade pendular da 

população que trabalha neste setor, se poderia presumir o peso dessa atividade 

específica na disseminação e contaminação da Covid-19, muito embora, naquela 

momento inicial da pandemia, ainda não tivesse conhecimento sobre como ocorria a 

contamição. 

Portanto, essa pesquisa buscou, além de identificar como ocorreu a 

disseminação da Covid19, sugerir a importância em se buscar formas de conter,caso 

aja a necessidade para planejamento futuro, a contaminação de doenças 

contagiosas. 

A intersecção entre a propagação da Covid-19 à produção dos frigoríficos à 

comercialização da produção (gado bovino e aves), evidenciou que a manutenção 

da atividade de trabalho no início da pandemia (que duraria aproximadamente 2 

anos mantendo os procedimentos de cuidados definidos pela Organização Mundial 

da Sáude – OMS) foi decisivo para a disseminação do vírus.  

Com base nos levantamentos realizados nos trabalhos de campo junto a 

núcleos e secretárias de saúde, no site Notifica Covid, durante a pesquisa, em que 

neste período, se identificou um número maior de trabalhadores dos frigorífcos 

Elaboraçao: Autor 2021 
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contaminados por Covid19; chegando mesmo neste período inicial a sobrecarregar 

as Unidades de Terapia Intensiva (UTI), de hospitais localizados na cidade de 

Paranavaí. 

Isso sem dúvida aliado aos meios de produção, ao deslocamento dos 

trabalhadores em torno dos frigoríficos, sem procedimentos de distanciamento e 

isolamento social contribuiu para a disseminação e contaminação do Covid19 

(Gráfico 01).  
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Gráfico 01: Regional de Saúde - Casos confirmados (por 1 milhão de habitantes) 

Fonte: SESA, 2020 
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Com base na análise do gráfico (mês de abril) disponibilizado pela Secretaria 

da Saúde do (SESA)32 referente aos números de casos de Covid-19 por 1 milhão de 

habitantes é possível perceber que as Regionais de Saúde do Noroeste do Estado 

do Paraná: 14ª de Paranavaí e 13ª de Cianorte apontam índices elevados, maiores 

que a média estadual, com destaque para Paranavaí com 509 casos, ficando acima 

até mesmo da média nacional.  

 

Mapa 02: Municípios com casos confirmados de Covid-19 

 

Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser. Fonte: SESA, abril, 2020. 

 

No mapa 02, dos municípios com casos de Covid-19 no mês de abril, foi 

possível perceber que tanto a Regional de Saúde de Cianorte, quanto a de 

Paranavaí apresentaram casos confirmados de Covid 19 em praticamente todos os 

municípios. O Lockdown foi decretado no Estado do Paraná em março de 2020, os 

dados evidenciam, portanto, a velocidade da contaminação. 

A partir destes dados observados, foi possível estabelecer uma relação entre 

os casos de Covid-19 e o setor de produção existentes em comum nestas duas 

regionais de saúde: os Frigoríficos e abatedouros de aves.  

Além do deslocamento de trabalhadores em toda a rede de produção de um 

frigorífico que se inicia na compra da matéria prima (gado bovino e aves) na parte 

                                            

23 SESA – Secretaria da Saúde do Estado do Paraná. Disponível em 

https://www.saude.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-

05/informe_epidemiologico_30_04_2020_0.pdf 
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externa do frigorífico passando pelo abate dos animais e sua transformação em 

produtos na parte interna, estendendo-se até a distribuição interna e/ou exportação 

do produto final, o fator que contribuiu decisivamente para a contaminação foi o 

deslocamento dos trabalhadores e meio de transporte que usaram para fazer isso. 

Os ônibus saem e/ou passam por diversas cidades e “pontos” transportando 

os trabalhadores que residem em cidades vizinhas à sede do frigorífico.  

   

 

Mapa 03- Localização dos frigoríficos da região Noroeste do Paraná e o deslocamento de 

trabalhadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

Dentre os procedimentos metodológicos adotados para o desenvolvimento da 

pesquisa incluiu-se o mapeamento da rota feita pelos ônibus que transportam estes 

trabalhadores.  

Os dados foram levantados por meio de trabalho de campo nas diversas 
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cidades do Noroeste do Paraná em que há transporte para o frigorífico, com o 

objetivo de traçar os fluxos dos trabalhadores e fazer o mapeamento destas rotas. 

  

5.2 Características das cidades que tem frigorífico e sua relação com a região 

Noroeste do Paraná 

 

5.2.1 Loanda  

 

O município tem uma população estimada em 23.242 habitantes (IBGE 2020). 

No Município existem dois frigoríficos. O primeiro frigorífico “3R”, está localizado na 

rodovia PR-182 e o frigorífico “Boi Gordo” está localizado na Estrada do Matadouro 

municipal de Loanda.  

Segundo informações levantadas em campo, os trabalhadores vêm de outras 

três cidades vizinhas para trabalhar em Loanda, que são: Nova Londrina, Santa 

Mônica e Santa Isabel do Ivaí, conforme mostra o mapa 04.  

 

Mapa 04: Transporte e mobilidade dos trabalhadores para o frigorífico de Loanda 
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Além deste movimento de migração pendular, há ainda trabalhadores que 

vieram de outros Estados como Mato Grosso do Sul e São Paulo e moram em 

alojamentos fornecidos pelos próprios frigoríficos. 

É notável na paisagem a importância  econômica deste setor produtivo para o 

município, caracterizada por extensas áreas de pastagens, conforme nos mostra a 

Figura 02, tirada na rodovia PR-182 nas proximidades de Loanda.  

Figura: 02: Pastagens às margens da rodovia PR-182 

 
Foto: CIRIACO, Christyan Stresser. 2021 

 

O solo da região é o Latossolo Vermelho Distrófico, típica textura média 

(EMBRAPA, 2006) talvez seja um dos fatores que tenham contribuído para o 

desenvolvimento dessas áreas de pastagens (Figura 03).  

 

           Figura 03: Latossolo Vermelho Distrófico no Município de Loanda. 

 
                             Foto: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 
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Presentes nas rodovias da região de Loanda, placas sinalizam a presença de 

gado bovino nas vias, evidenciando na paisagem a importância da pecuária para a 

economia da região (Figura 04).   

 

               Figura 04: Sinalizaçao de animais as margens da rodovia               

                                    
                                      Fonte: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Segundo informações levantadas sobre os casos de Covid-19 na Região 

(SESA), durante o período estudado, é notável o alto índice de contaminação dos 

municípios menores, com exceção de Loanda, cidade sede dos frigoríficos que ficou 

abaixo da média estadual.  
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         Gráfico 02: Casos de Covid-19 cem mil habitantes – Região de Loanda 

 

Fonte: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Loanda com 23.452 habitantes registrou apenas 2 casos positivos de Covid-

19. Nova Londrina, com 13.200 habitantes, registrou 10 casos. Santa Isabel com 

apenas 8.523 habitantes teve 13 casos positivos de Covid-19, já Santa Mônica teve 

9 casos, sendo que esta possui uma população de 4.017.  

Podemos observar que neste caso, Loanda, o município com maior número 

de habitantes teve uma menor taxa de contaminados pelo vírus da Covid-19, 

comprovando que a análise a partir da mobilidade pendular dos trabalhadores 

poderia explicar o número alto de contaminados nas cidades menores e no entorno 

da sede dos frigoríficos. 

 

5.2.2 Paranavaí 

 

Possui uma população estimada de 88.922 habitantes (IBGE 2020). No 

Município há uma unidade de frigorífico do “Grupo GTFoods”, localizada na Rodovia 

PR-218, Km 06, que é denominada pela GTFoods de  unidade Planta de Abate que 

são denominações dadas ao local onde se realiza uma série de operações 

controladas e devidamente monitoradas, que envolvem a recepção, descanso pré-

abate, pendura, atordoamento, sangria, escaldagem, depenagem, retirada da 

cabeça e pés, evisceração, resfriamento e gotejamento das carcaças (EMBRAPA, 

2004).  
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             Figura 05: Frigorífico da GTFoods – Unidade Paranavaí  

 

Foto: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

 A unidade de abate de aves recebe diariamente uma grande quantidade de 

ônibus que vêm de diversas cidades da região trazendo e levando os trabalhadores 

do Frigorífico.  

Em trabalho de campo foi possível observar que há uma grande 

movimentação dos coletivos que chegam em diversos horários durante o dia.  

Os dados das rotas dos ônibus foram obtidos em uma conversa informal com 

um funcionário da empresa GTFoods.  
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Mapa 05: Transporte e mobilidade dos trabalhadores para o frigorífico de Paranavaí 

 

Fonte: IBGE, CENAE 2.0 

Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 
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São ônibus oriundos de  vinte e cinco municípios da  região, que partem 

diariamente levando os trabalhadores até  Paranavaí, onde as viagens duram até 

duas horas. Fator que aumenta a probabilidade de contaminação da Covid-19, uma 

vez que durante a viagem os trabalhadores ficam muito próximos uns aos outros, 

pois dividem os assentos em um ambiente fechado por um longo período de tempo.  

Durante o início da pandemia, em março foi publicado um decreto (ANEXO A)  

contendo medidas para conter o avanço da pandemia. Mas segundo as secretarias 

municipais de saúde, os protocolos não foram cumpridos de imediato pela empresa. 

Os ônibus continuavam sem ventilação e não havia um controle do número de 

passageiros. Cada município era responsável por fazer o monitoramento individual 

de cada funcionário, assim que chegavam de Paranavaí.  

 

Gráfico 03: Casos de Covid-19 por cem mil habitantes - Região de Paranavaí 

 

Elaboraçao: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

A região de Paranavaí foi a de maior destaque nos índices de contaminação. 

Conforme já mencionado na pesquisa, a 14ª Regional de Saúde de Paranavaí 

esteve  nos primeiros meses de pandemia muito acima da média estadual de casos 

positivos, e até mesmo acima da média nacional. Os maiores índices de 

contaminação foram nos municípios de Santo Antonio do Caiuá, Mirador, São João 

do Caiuá, Tamboara e Amaporã localizados mais próximos de Paranavaí.  
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Assim como na região de Loanda, podemos observar que o impacto foi muito 

maior nos municípios menores, justamente onde a quantidade de leitos em Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI) eram menores ou nem existiam. As pessoas 

contaminadas e que precisavam de UTI deslocavam para as cidades maiores da 

região, ou seja, para Loanda, Paranavai. 

Podemos citar o caso de São João do Caiuá que apresenta uma população 

de 5.837 e no período de levantamento dos dados sobre contaminação estava com 

35 casos positivos de Covid 19.  

Situação mais crítica ainda de Santo Antônio do Caiuá que com apenas 2.626 

habitantes apresentou 21 casos positivos, o que correspondia a um alto índice de 

contaminados por 100.000 habitantes.  

É importante ressaltar que o que pode explicar estes índices altos de 

contaminação foi o fato de que o mesmo ônibus fazia as linhas3 que passava pelos 

dois municípios. Ou seja, o movimento de migração pendular assim como, o meio de 

transporte utilizados, tiverem uma grande influência no aumento dos números de 

casos.  

Em Paranavaí assim como em Loanda, por possuir um número maior de 

habitantes com relação ao municípios vizinhos, os números de casos são mais 

diluídos concluindo que o abatedouro corresponde a uma porção menor de 

trabalhadores ativos do município.  

 

5.2.3 Cianorte 

 

Importante município da região Noroeste do estado do Paraná em 

decorrência das indústrias  vestuárias. Possui uma população estimada em 83.816 

habitantes (IBGE 2020). Na cidade também se encontra um dos maiores 

abatedouros de aves do estado, do “Grupo  Avenorte - Guibon  Foods”.  

Cianorte foi a primeira cidade do interior do Estado a registrar o primeiro caso 

de Covid-19 em uma quinta-feira, 12 de março (SESA, 2020). Este primeiro caso 

ainda  não esteva relacionado ao frigorífico, mas posteriormente, diversos noticiários 

foram publicados veiculando que o frigorífico estava sendo o epicentro da 

                                            

3 Linhas são as rotas seguidas pelos ônibus que levam e trazem os trabalhadores dos frigoríficos para 

suas cidades. 



54 
 

contaminação (Figura 06 e 07).  

 

   Figura 06: Informação sobre Pandemia de Covid-19 - Cianorte 

 

Fonte: G1 PR – Londrina, 2020. 

 

 

Figura 07: Pandemia Covid19 - Suspensão de produção - Frigorífico de Cianorte 

 

 Fonte: Paraná Portal, 2020. 

 

O frigorífico Avenorte recebe diariamente vários ônibus trazendo 

trabalhadores da região. Assim como em Paranavaí, há uma movimentação diurna e 

também noturna de ônibus que traz os funcionários de no mínimo 13 cidades 

localizadas no entorno do frigorífico; essas informações foram levantadas durante a 
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pesquisa.  

Cabe destacar que houve uma grande resistência por parte do frigorífico em 

fornecer os dados. Foi necessário um levantamento de dados junto a várias fontes.  

 Neste caso específico foi adotada outra metodologia para o levantamento das 

informações. Uma vez que o frigorífico não disponibilizou os dados explicando os 

altos índices da contaminação, buscamos as informações nos municípios onde 

moravam os trabalhadores.  

As informações tiverem que ser coletadas de maneira “inversa”, ou seja, 

consulta individual pelos municípios da região, um a um, por telefone, celular ou 

wathsapp, em agência do trabalhador e até mesmo o acompanhamento de alguns 

ônibus para saber seu destino final, informação que o frigorífico também não deu 

(Figura 08).  

  

Figura 08: Procedimento adotada para a coleta de dados em Cianorte 

 

                                                Cianorte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Org.: CIRIACO, Christyan Stresser. 2021 

 

O levantamento de informações sobre a origem dos trabalhadores neste 

frigorífico tiverem os seguintes processos: primeiro o estabelecimento de um raio de 

100 quilômetros em torno de Cianorte; o levantamento dos municípios que estavam 

dentro deste raio; ligações em prefeituras, e agência do trabalhador; e visitas às 

 

 

Doutor Camargo - Cidade Gaúcha – Indianópilis – Jussara 

Rondon – Tapejara – Tuneiras do Oeste – Moreira Sales – Terra boa 
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cidades com entrevistas informais para saber se havia um meio de transporte que 

levasse pessoas para trabalhar em Cianorte na Avenorte. 

Como resultado da pesquisa, foi possível elaborar o Mapa 06 sobre as 

cidades de onde vêm os trabalhadores da Avenorte.  
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Mapa 06: Transporte e mobilidade dos trabalhadores para o frigorífico de Cianorte 

 

Fonte: IBGE, CENAE 2.0 

Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Segundo os dados levantados (SESA) de casos positivos de Covid-19 dos 

municípios da região de Cianorte que contém trabalhadores na Avenorte, ficou 
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evidente que todos apresentam índices superiores a média de contaminação 

Estadual no mesmo período. Isto é possível perceber quando analisamos o gráfico a 

seguir. 

 

Gráfico 04: Casos de Covid-19 por cem mil habitantes - Região de Cianorte 

 

Elaboraçao: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Diferente  de Loanda e Paranavai, cidades que apresentavam índices de 

contaminação baixos em relação aos municípios que cediam trabalhadores para 

seus frigoríficos, Cianorte apresenta também, assim como seus municípios vizinhos, 

significativos números de contaminação do vírus, bem acima da média estadual de 

40 casos por 100. 000 habitantes evidenciando que trabalhadores da cidade de 

Cianorte também eram contratados (Figura 10 e 11).  
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Figura 09: Aviários do frigorífico Avenorte.    Figura 10: Pátio do frigorífico Avenorte.  

           

                               Foto: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021    

 

A presença de barracões aviários como ilustrado acima na figura 09, faz parte 

da paisagem da região. Já na figura 10 é possível notar o grande estacionamento 

dos ônibus que trazem e levam os trabalhadores da região, evidenciando a rotina do 

deslocamento pendular. 

  

5.2.4 Rondon 

 

Possui uma população estimada de 9.622 habitantes (IBGE 2020). No 

Município há uma unidade de frigorífico do “Grupo Averama”, localizada na Rodovia 

PR-218, km 06.  

Os principais municípios de origem dos trabalhadores são Cidade Gaúcha, 

Guaporema, e Indianópolis, além de Rondon, cidade sede.  

Os dados foram obtidos por meio de pesquisa de campo realizada no 

município em conversas com funcionários do frigorífico. 

  



60 
 

Mapa 07: Transporte e mobilidade dos trabalhadores para o frigorífico de Rondon 

 

Fonte: IBGE, CENAE 2.0 

           Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Os dados com os casos de Covid-19  quando colocados no gráfico nos 

permite observar que o impacto dos números de casos fica maior quando os 

municípios são menores.  
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Gráfico 05: Casos de Covid-19 por cem mil habitantes – Região de Rondon 

 

Elaboraçao: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

No caso de Rondon, o destaque foi para o município de Guaporema e 

Indianópolis. Guaporema, com apenas 2.241 habitantes (IBGE, 2020) teve 6 casos 

positivos da doença, o que levou seu índice de contaminados  a 89 por 100.000 

habitantes. 

 

5.2.5 Umuarama 

 

É a cidade mais populosa do noroeste do Paraná com 112.500 habitantes, 

segundo o IBGE. No município está localizada a “LEVO Alimentos” às margens da 

rodovia PR-323, composta por abatedouro de aves e depósito de cereais.  

Assim como os demais abatedouros da região, há uma centralidade no 

município com a vinda de trabalhadores de diversas cidades da região como mostra 

o mapa a seguir.  
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Mapa 08: Transporte e mobilidade dos trabalhadores para o frigorífico de Umuarama  

 

 

Fonte: IBGE, CENAE 2.0 

           Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 
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Gráfico 06:Casos de Covid-19 por cem mil habitantes – Região de Umuarama  

 

Elaboraçao: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Por meio do gráfico 06, com os casos de Covid-19 na região de Umuarama, é 

notável que alguns municípios como Tapejara e Tuneiras do Oeste apresentaram 

significativos índices superiores à média Estadual. Tapejara, com uma população de 

16.345  apresentou 13 casos, e Tuneiras do Oeste com 8.533 teve um número 

absoluto de 7 casos no período estudado (IBGE, 2020). Os demais municípios que 

não estão informados no gráfico, mas que também partem ônibus diariamente, não 

tiveram dados do número de casos divulgados  pela Secretaria do Estado de Saúde.  

Figura 11 - Estacionamento dos ônibus na “LEVO Alimentos” - Umuarama 

    

Foto: CIRIACO, Christyan, Stresser. 2021. 
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Resultado da pesquisa junto aos frigoríficos, organizamos um mapa síntese 

sobre a mobilidade pendular dos trabalhadores evidenciando que a contaminação 

nas pequenas cidades pelo COVID19 da região teve como um dos focos centrais os 

frigoríficos e abatedouros de gado bovino e aves localizados na região Noroeste do 

Paraná.  

 

Mapa 9 – Síntese da disseminação do COVID19 na Região Noroeste do Paraná 

 

Fonte: IBGE, CENAE 2.0 

           Org.: CIRÍACO, Christyan Stresser, 2021. 
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Os dados levantados na pesquisa para se fazer a comprovação que os casos de 

covid-19 possuem relação com os frigoríficos foi por meio do site Notifica Covid, Site 

do Governo Federal com acesso restrito apenas às Secretarias Municipais de Saúde 

pelo fato de conter dados pessoais.  

Durante o levantamento dos dados, foi solicitado à Secretaria Estadual de 

Saúde dados sobre os casos confirmados, (idade, endereço e ocupação) , mas não 

concederam nenhuma informação. Também foi solicitado informações sobre os 

casos, às principais empresas do setor frigorífico, mas nenhuma se dispôs a passar 

qualquer tipo de informação, até mesmo sobre as medidas que foram tomadas para 

conter os avanços dos casos.  

Com base nos números de casos apresentados no site Notifica Covid,  com 

um recorte temporal de Abril a Junho de 2020, quando ainda não havia vacina 

disponível para a população, pôde-se elaborar gráficos sobre a ocupação 

profissional das pessoas que testaram positivo ao vírus da Covid-19.  

Foi feita uma amostra dos municípios da região em estudo e com isso pôde-

se levantar dados conforme os gráficos a seguir. 

 

Gráfico 07:Ocupação casos confirmados de Covid-19 - Santo Antônio do Caiuá - PR 

 

Elaboração: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 
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Em Santo Antônio do Caiuá, no período estudado, março a junho de 2020, 

tiveram 27 casos de covid-19 (ANEXO B), destes 9 não tinham informação sobre a 

ocupação do contaminado, 7 pessoas, o que corresponde a 26% são de 

funcionários da GTFoods de Paranavaí, distante 48 quilômetros. Dos 26% 

classificados como outros estão três trabalhadores do comércio local, agricultores e 

uma funcionária da unidade básica de saúde do próprio município. Duas pessoas 

que trabalham em uma lanchonete e mais duas que são professores.  

O Estado do Paraná já havia tomado medidas de “Lockdown”, alguns 

municípios também haviam adotado as mesmas medidas, mas haviam ainda 

aqueles que não acataram as medidas e continuaram trabalhando e obrigando seus 

funcionários a trabalhar; isso explica a contaminação de pessoas que trabalhavam 

nos frigoríficos, no comércio, no ensino privado e de pessoas ligadas aos setores da 

saúde.    

 Outro município que contribuiu com o levantamento de informações sobre os 

casos confirmados foi Tapejara, com uma população de 16.480 habitantes (IBGE 

2021), e de onde diariamente sai um ônibus do município para levar trabalhadores 

até a Avenorte em Cianorte (aproximadamente 35 km).  

Empresas privadas de ônibus também são contratadas para deslocar estes 

trabalhadores (Gráfico 8).  
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Gráfico 08:Ocupação dos casos confirmados de Covi-19 - Tapejara - PR 

 

Elaboração: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Pôde-se observar no gráfico 08, que dos casos confirmados de Covid-19 em 

Tapejara no período inicial da pandemia (abril a junho de 2020), são em sua maioria 

funcionários da Avenorte.  

Em Tapejara tiveram 19 casos  no referido período, sendo que dezesseis  

(64%) funcionários  da Avenorte, dois de um laticínio localizado no próprio município, 

e um caso de uma pessoa que não trabalhava fora, mas era familiar de um dos 

positivados que trabalhava na Avenorte. Todos os dados foram coletados na 

secretaria municipal de saúde com base no site Notifica Covid (ANEXO C).  
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Gráfico 09:Ocupação dos casos confirmados de Covid-19 - Perobal - PR 

 

Elaboração: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Em Perobal, distante 20 quilômetros de Umuarama, o destaque é para a 

unidade da Cooperativa “C. Vale”, de Palotina. Os ônibus levam trabalhadores 

diariamente para a unidade de abate de frangos que se localiza em Palotina, a 85 

quilômetros de Perobal.  

A distância percorrida pelos trabalhadores entre sua moradia e o frigorífico foi 

um importante dado pois permitiu perceber o risco corrido pelos trabalhadores 

quanto a contaminação: no transporte não se respeitava o distanciamento social e 

nem o isolamento. 

Dos casos positivados 23,5% são trabalhadores da “C.VALE”, o que 

corresponde  a 8 pessoas de um total de 34.  

A Pandemia do COVID19 evidenciou para a realidade brasileira a 

desigualdade social. Os trabalhadores ficaram expostos à medida que eram 

obrigados a trabalhar para não ficarem desempregados; não tiveram apoio salarial 

ou medidas que continuassem fornecendo infraestrutura para que pudessem ficar 

em isolamento social.  

Sem Informaçao 
32%

Trabalhador no 
C. VALE

23%

Outros
24%

Do Lar
9%

Pedreiro 
6%

Doméstica 
6%

Sem Informaçao C. VALE Outros Do Lar Pedreiro Doméstica
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Os dados evidenciam essa desigualdade social pois quem se contaminou 

foram esses trabalhadores: do comércio, manicure, motoristas, jardineiros e 

agricultores, pedreiros (5,8%), e trabalhadoras domésticas (5,8%). Os dados 

coletados foram junto a secretaria de saúde em campo realizado no município 

(ANEXO D).   

 

Gráfico 10:Ocupação dos casos confirmados de Covi-19 - Mariluz - PR 

 

Elaboração: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

Com base na coleta de dados realizado na Secretaria Municipal de Saúde, o 

município de Mariluz teve 54 casos positivos de Covid-19 de março a junho de 2020. 

No município tiveram 17 casos contaminados com diversas ocupações, mas 

persistindo a situação daqueles que “não podiam parar de trabalhar”: autônomos, 

mecânicos, professores, trabalhadores do comércio, entre outros (Gráfico 10).  
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Gráfico 11:Ocupação dos casos confirmados de Covi-19 - Moreira Sales - PR 

 

Elaboração: CIRIACO, Christyan Stresser, 2021. 

 

No município de Moreira Sales foram notificados 15 casos positivos de Covid-

19 no período estudado, de março a abril de 2020. Foram sete casos que foram 

classificados como outros,  com ocupações variadas: comércio local, servidor 

municipal da saúde, motorista, do lar e morador de rua (Gráfico 11).  

Teve mais quatro casos sem informação e outros quatro que correspondem a 

26% do total que são do frigorífico Copacol de Cafelândia, distante 

aproximadamente 90 quilômetros da Avenorte de Cianorte, a 75 quilômetros de 

Moreira Sales.  

Em conversa com os funcionários da secretaria de saúde do município, em 

Moreira Sales, os casos mais graves que necessitaram de uma Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI), foram levados para Goioerê, sendo que este município pertence a 

12ª Regional de Saúde, Campo Mourão e não mais da 14ª Regional de Saúde.  

Podemos concluir que a origem dos casos provenientes do frigorífico de 

Cianorte, na 13ª Regional de saúde impactaram até mesmo nos índices de lotações 

de UTI de outras regionais.   

47%

26%

Trabalhador Avenorte 
27%

Outros Sem Informação Copacol/Avenorte
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Avaliamos ter sido mais profícuo adotar no desenvolvimento da pesquisa 

procedimentos metodológicos ligados à Geografia Quantitativa. 

Para solucionar a imensa heterogeneidade do 

seu objeto de estudo, a ciência geográfica lança mão do 

método indutivo, que abarca uma das principais 

características do método científico clássico: a 

generalização. Por meio desta, o cientista transforma as 

suas observações individuais em peças chave para a 

construção de um conhecimento supostamente superior, 

em função do seu aspecto geral e abrangente. Neste 

contexto o cientista generaliza para buscar uma escala 

pré-determinada, encontrar simetrias e regularidades no 

objeto estudado. Esses padrões, a depender da 

natureza do estudo podem ocorrer no tempo e no 

espaço, daí resultando generalizações temporais e 

espaciais. A eficiência da generalização deve-se a 

fatores estatísticos de amostragem, bem como, a fatores 

de definição probabilística (DEFFUNE, LIMA, 2013 p 

78). 

 

Que pese a utilização de modelos matemáticos e estatísticos a adoção dessa 

corrente teórica para explicar a contaminação pelo COVID19 na região Noroeste do 

Paraná, não significou somente usar dados quantitativos em oposição a outros 

dados, para descrever, analisar e interpretar.  

Ainda cabe destaque a popularização do uso das tecnologias da informação 

geográfica, como o sensoriamento remoto, o uso de dispositivos de posicionamento 

global e os programas de visualização geográfica, que contribuem para a 

observação de questões quantitativas na Geografia.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos realizados neste trabalho tiveram como objetivo principal analisar 

e espacializar o vírus da Covid-19 no noroeste do Paraná, uma vez que esta região 

apresentou altos índices de contaminação nos primeiros meses de pandemia.  

A circulação é, nesses termos, fator preponderante para a disseminação da 

Covid-19. Ficou claro que com os casos de Covid-19 dentro das empresas do setor 

produtivo, toda uma população ficou vulnerável a também se contaminar, devido os 

meios de transporte, que no começo acabaram por ignorar os decretos e orientações 

dos órgãos responsáveis, ficando apenas uma fiscalização sob responsabilidade de 

cada município. E neste caso, alguns município respeitaram o Lockdown e outros 

não, levando a superlotação de UTIs de diversos hospitais. 

Um aspecto a ser destacado, é que as empresas privadas, citadas 

anteriormente como responsáveis pela maioria dos casos positivos do Covid-19 nos 

pequenos municípios não estiveram abertas a prestar qualquer informação durante o 

trabalho, medidas tomadas, ou até mesmo sobre algum suporte dado aos 

funcionários durante o isolamento.  

Assim como os frigorícos a secretaria estadual de saúde tambem não 

forneceu nenhum tipo de informação. Nas saídas de campos realizadas, nem uma 

das três regionais de saúde:12º de umuarama, 13º de Cianorte e 14º de Paranavaí 

se dispuseram a fornecer algum tipo de informação sobre os casos. O único meio de 

acesso às informações foi por meio das secretarias municipais, que na maioria das 

cidades, estavam abertas a repassar as informações.  

Com os dados levantados foi possível a elaboração do mapa que representa 

os principais “caminhos” realizado pelo vírus da Covid-19 nos primeiros meses de 

pandemia, evidenciando que os frigoríficos tiveram grande influência na disseminação 

do COVID19. 

Esta pesquisa evidenciou que meios de produção como os frigoríficos 

contribuíram para a disseminação do COVID19 na região Noroeste do Paraná. Os 

frigoríficos centralizam postos de trabalho, atraindo trabalhadores de várias localidades 

num movimento pendular diário, por isso, uma das contribuições pretendida pela 

pesquisa foi o de definir estratégias para conter a disseminação de pandemias que 

possam ainda atingir a população. Uma das saídas é interromper o fluxo no 

deslocamento dos trabalhadores que acessam o frigorífico. 
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ANEXOS 

ANEXO A: DECRETO CONTENDO RECOMENDAÇÕES ANTT 
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ANEXO B:  TABELA DE CASOS COVID -19  SANTO ANTÔNIO DO CAIUÁ 
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ANEXO C:  TABELA DE CASOS COVID - 19 TAPEJARA - PR 

Tabela de casos Notifica Covid  
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ANEXO D: TABELA DE CASOS COVID – 19  PEROBAL PR  
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ANEXO E:TABELA DE CASOS COVID - 19 MARILUZ L PR 
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ANEXO F:  TABELA DE CASOS COVID - 19 MOREIRA SALES – PR

 


